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IPSIS 
VERBIS

CARTAS AO DIRETOR
A PAZ QUE ALIMENTA 
A GUERRA
 
MANUEL VARGAS ALJUSTREL

A palavra “paz” é indubitavelmente 
uma das mais recorrentes no discurso po-
lítico contemporâneo. Mas invocada por lí-
deres marcados por comportamentos ego-
cêntricos e narcisistas, torna-se difícil levar 
muito a sério, perde credibilidade e trans-
forma-se num paradoxo entre o que se pro-
clama e o que se pratica. Por isso, muitas 
pessoas continuam ainda a apoiar as es-
tratégias apresentadas como pacificadoras, 
embora contribuam para alimentar a esca-
lada militar. Enquanto persistirem blocos 
rivais com interesses antagónicos, os confli-
tos bélicos continuarão a gerar destruição, 

Semanada
SEGUNDA, DIA 6
GNR ANUNCIA DETENÇÃO 
DE 12 INDIVÍDUOS 
ALCOOLIZADOS
O Comando Territorial de Beja da Guarda 
Nacional Republica (GNR) anunciou a 
detenção de 12 indivíduos por condução 
sob efeito do álcool, entre os dias 30 de 
março e 5 de abril. A estas detenções 
juntaram-se quatro por condução sem 
carta, uma por desobediência, uma por 
tráfico de estupefacientes e uma por 
resistência e coação sobre funcionário. 
Aquela força de segurança revela, ainda, 
que foram registadas 252 infrações 
rodoviárias, a maioria relacionadas com 
tacógrafos, iluminação e sinalização, 
inspeção periódica obrigatória e seguro 
de responsabilidade civil. 
 
 

QUARTA, DIA 8
MINISTRO 
DA ADMINISTRAÇÃO 
INTERNA ESTEVE 
EM CUBA

No âmbito do “Roteiro de Proximidade 
com os Bombeiros”, iniciativa que visa 
reforçar o diálogo e a cooperação com 
as estruturas locais de proteção civil, 
o ministro da Administração Interna, 
Luís Neves, esteve na vila de Cuba. 
A visita contou com a presença do 
secretário de Estado da Proteção Civil, 
Rui Rocha, bem como de representantes 
de várias entidades do setor, incluindo 
a Autoridade Nacional de Emergência 
e Proteção Civil, a Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Beja, a Liga dos 
Bombeiros Portugueses e a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Cuba.

As “Cartas ao diretor” devem indicar nome e con-
tactos do autor. Não devem exceder os 1 500 carate-
res e podem ser remetidas por email ou correio pos-
tal. O “Diário do Alentejo” reserva-se o direito de 
selecionar as cartas por razões de atualidade ou es-
paço e, sempre que ultrapassem o tamanho estabe-
lecido, de as condensar.

sofrimento e impactos económicos que se 
estendem além dos territórios afetados, de-
signadamente os países mais vulneráveis 
como Portugal. Tudo isto agrava os desa-
fios do futuro e aprofunda as desigualdades 
desde há muito enraizadas. Torna-se, então, 
extremamente necessário reforçar a cons-
ciencialização coletiva e promover a união 
entre os povos. O mundo não tem proprie-
tários e não pode ser encarado como um 
simples palco de disputas de poder inqua-
lificáveis. A sensatez exige um diálogo du-
radouro e um compromisso sério, porque 
só assim é possível construir uma vida com 
dignidade, acima de interesses estratégicos 
ou de ambições hegemónicas. Pois sem res-
ponsabilidade ética e compromisso real en-
tre os povos, a paz continuará a ser apenas 
um enunciado vazio ao serviço de ambições 
que negam a dignidade humana.

“Temos muitos mortos, temos muita gente ferida que fica com 
sequelas para o resto da vida. (…). Vamos pensar na questão do 
código das estradas e numa relação de maior proximidade com a 
Polícia de Segurança Pública e com a Guarda Nacional Republicana 
porque, de facto, há comportamentos que não são admissíveis”.

Luís Neves Ministro da Administração Interna

ABDICAR
 
JÚLIO SILVA MÉRTOLA

É importante lembrar que José 
Saramago é o único Nobel da Literatura que 
Portugal produziu. Países que produzem 
laureados com o Nobel costumam orgulhar 
se deles. Nós, pelo contrário, temos este es-
tranho hábito de reduzir rapidamente à in-
significância os nossos maiores criadores, 
principalmente se defenderem ideais algo 
desalinhados ou inconvenientes.

Sempre achei que o problema de 
Saramago começava com o seu nome. Ele 
era apenas um “José”: um homem do povo, 
de uma terra sem nome, autodidata, cujo 
amor pelas palavras e pelos sentimentos o 
transformou num símbolo. E isso criou al-
gumas reservas mentais que o fizeram, há 
muitos anos, abandonar o seu país.

A decisão de o reduzir à condição de lei-
tura opcional apresenta-se suavizada na lin-
guagem técnica da proposta. Mas é sem-
pre assim que a história começa: diz-se 

“ajustamento curricular”, “flexibilização”, 
“alinhamento com as necessidades dos alu-
nos”. Nunca se diz a verdade simples: esta-
mos a abdicar. Abdicamos da complexidade. 
Abdicamos da literatura que desafia, que abre 
portas, que ensina a ver a dobra do mundo.

Abdicamos, no fundo, de confiar nos 
nossos alunos.

Dir-se-á que os alunos podem sem-
pre ler por iniciativa própria. Claro! Podem 
também estudar entomologia por conta 
própria, visitar exposições por impulso ou 
aprender a tocar violino por inspiração di-
vina. Mas a escola existe precisamente para 
garantir que o essencial não fique entregue 
ao acaso.
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Na passada segunda-feira, dia 
6, o comboio com partida de 
Beja às 18:15 horas, e destino 
a Lisboa, terá f icado retido 
na estação de Casa Branca 
du r a nte  c erc a  de  qu at ro 
horas. O atraso na circulação 
ferroviária terá tido como causa 
um incidente na catenária 
provocado pela electrocução 
d e  u m a  a ve .  D u r a nt e  o 
período de espera, dezenas de 
passageiros permaneceram 
no local, desabrigado, sem 
qualquer apoio, expostos às 
condições climatéricas, não 
amigáveis, que àquelas horas 
se faziam sentir. Este é mais 
um episódio a acrescentar ao 
vasto rol de incidentes que têm 
marcado, nos últimos anos, 
a linha do Alentejo, sentidos, 
regular e expectavelmente, 
pelos  ut i l i z adores  de  u m 
indignante serviço anacrónico 
de transporte e de acolhimento 
na estação de Casa Branca, 
desrespeitador de direitos 
elementares dos cidadãos do 
Baixo Alentejo.


